
Proposta de Recomendação

Encerramento de estações dos CTT

Tendo em conta:

− A recomendação aprovada por unanimidade na reunião da Câmara Municipal do Porto de 
23 de Outubro de 2012 referente à remoção dos marcos de correio nalgumas freguesias da 
cidade do Porto.

Considerando que:

A. Em 2011, foram encerradas 7 estações dos CTT, nomeadamente nas Antas, Loja do Cidadão, 
Pinto Bessa, Campo Lindo, Augusto Luso, Malmerendas e Palácio da Justiça, a que acresce 
nos últimos meses a remoção de 83 marcos de correio da via pública;

B. Em 2011, a Estação do Município deixou de funcionar aos domingos e feriados, passando 
este serviço a existir, no Grande Porto, apenas no Aeroporto;

C. Esta  redução  dos  serviços  públicos  de  correios  verificou-se,  perante  o  protesto  das 
populações, e quando os indicadores estatísticos da cidade do Porto,  de acordo com os 
Censos de 2011 e Principais Indicadores do Grupo CTT, reforçavam os motivos para que não 
houvesse encerramentos de serviços postais, nomeadamente:

i. a média nacional de habitantes por estação dos CTT é de 11.941, quando no Porto é 
de 12.503;

ii.a média nacional de habitantes por estabelecimento postal (estações e postos) é de 
3.643, quando no Porto é de 7.663;

iii. se juntarmos à população residente, os trabalhadores por conta de outrem a laborar 
no Porto, o rácio por estabelecimento postal aumenta para 10.700, não esquecendo a 
cobertura de serviços às 37 mil empresas sediadas na cidade; 

iv. entre  2009  e  2011,  a  empresa  pública  Correios  de  Portugal  obteve  lucros 
acumulados superiores a 150 milhões de euros; 

D. Estes encerramentos não têm conta as assimetrias da cidade entre cota baixa/cota alta,  
zona oriental/zona ocidental, nem as especificidades de um Município onde mais de 50 mil  
habitantes têm 65 ou mais anos;

E. Neste contexto, a empresa Correios de Portugal prepara-se para encerrar em breve, pelo 
menos, mais três estações na cidade, a da Rua Ferreira Borges (Bolsa), a de Lordelo do Ouro  



e a de S. Roque, mais uma vez sem dar informação às populações afetadas e às respetivas 
Juntas de Freguesia;

F. Se esta intenção de encerramento não for travada, 7 das 15 freguesias da cidade do Porto 
(Lordelo  do  Ouro,  Miragaia,  Sé,  S.  Nicolau,  Vitória,  Nevogilde  e  Campanhã),  nos  quais 
residem cerce de 70 mil habitantes, ficam sem qualquer estação dos correios na sua área;

G. Isto representa uma redução significativa da cobertura do serviço público postal na cidade, 
em tudo aquilo que ele hoje representa, nomeadamente para a população mais idosa e com 
maiores carências económicas, sendo também um fator que contribui para a aceleração da 
desertificação da cidade do Porto;

H. As populações afetadas têm vindo a protestar contra o encerramento das estações dos CTT 
e a remoção dos marcos de correio;

A Câmara Municipal do Porto, reunida em 2 de Abril de 2013, delibera recomendar ao seu 
presidente que: 

1. Manifeste,  junto  da  administração  da  empresa  pública  Correios  de  Portugal,  a  frontal  
oposição da Câmara Municipal do Porto à intenção de encerramento de estabelecimentos 
postais na cidade do Porto;

2. Intervenha junto administração da empresa pública Correios de Portugal para obter todos 
os esclarecimentos necessários relativos ao plano de restruturação da rede dos CTT e seus 
impactos na cidade do Porto, exigindo que toda a informação seja facultada às juntas de 
freguesia afetadas.

3. Envie cópia desta Proposta de Recomendação ao Sr. Ministro da Economia e do Emprego e 
aos Grupos Parlamentares da Assembleia da República.

Porto, 2 de Abril de 2013

O Vereador
da CDU – Coligação Democrática Unitária

(Pedro Carvalho)

O ponto 1 da recomendação foi rejeitado peos votos contrários do PSD e CDS, obtendo os votos a  
favor da CDU e do PS. O ponto 2 e 3 foram aprovados por unanimidade.


